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TEMA: LIBERDADE CÍVICA E REPUBLICANISMO NOS DISCORSI, DE 
MAQUIAVEL  
 
 “Considerando, (...), as homenagens que se prestam à antiguidade, 
o modo como muitas vezes – para não citar outros exemplos – um fragmento de estátua 
antiga é comprado por alto preço por quem deseja tê-lo consigo e com ele honrar sua 
casa, permitindo que seja imitado por quem se deleite com tal arte; (...) e vendo, por 
outro lado, que as virtuosíssimas ações que as histórias nos mostram, ações realizadas 
por reinos e repúblicas antigas, por reis, comandantes, cidadãos, legisladores e outros 
que se afadigaram pela pátria são mais admiradas que imitadas; vendo, aliás, que a 
tais ações, em suas mínimas coisas, todos fogem, e daquela antiga virtù não nos ficou 
nenhum sinal; em vista de tudo isso não posso deixar de admirar-me e condoer-me ao 
mesmo tempo. E tanto mais porque vejo que nos litígios civis surgem entre cidadãos, ou 
nas doenças nas quais os homens incorrem sempre se pode recorrer a julgamentos ou 
remédios que pelos antigos foram proferidos ou ordenados: porque as leis civis nada 
mais são que sentenças proferidas pelos antigos jurisconsultos, sentenças que, 
ordenadas, ensinam nossos jurisconsultos a julgar. (...) No entanto, na ordenação de 
repúblicas, na manutenção dos estados, nos governos dos reinos, não se vê príncipe ou 
república que recorra aos exemplos dos antigos. (...) Motivo por que infinitas pessoas 
que as lêem (a História) sentem prazer em ouvir a grande variedade de acontecimentos 
que elas contêm, mas não pensam em imitá-las, considerando a imitação não só difícil 
como também impossível; como se o céu, o sol, os elementos, os homens tivessem 
mudado de movimento, ordem e poder, distinguindo-se do que eram antigamente. 
Desejando, pois, afastar os homens desse erro, julguei necessário escrever, acerca de 
todos os livros de Tito Lívio que não nos foram tolhidos pelos malefícios dos tempos, 
aquilo que, do que sei das coisas antigas e modernas, julgar necessário ao maior 
entendimento deles, para que aqueles que lerem estes meus discursos possam retirar 
deles mais facilmente a utilidade pela qual se deve procurar o conhecimento das 
histórias.” 

 (MAQUIAVEL. “Proêmio”. Livro I dos Discorsi) 
 
Ementa: A disciplina procederá a análise e a interpretação filosófico-política das 
noções de  liberdade cívica e de republicanismo, contidas no “Livro I” dos Discorsi 
(Discorsi sopra la Prima Deca di Tito Lívio), de Maquiavel. Sob a hipótese de que 
liberdade cívica e republicanismo são as noções capitais da obra. A disciplina 
intenciona também examinar a fortuna crítica obra, em pauta, para a atualidade. 
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Como Políbios, Salústio, Tito Lívio, Tácito, Maquiavel concebe a História como 
“mestra dos homens”. Nos Discorsi, o Autor opera a síntese das discussões acerca da 
liberdade cívica e do republicanismo, herdadas, em parte, dos humanistas cívicos 
florentinos. Os humanistas cívicos haviam criado o lema “virtù Vince fortuna”. Porém, 
se se vinha tentando temerariamente reexaminar o passado, sem nada de muito prático 
aprender com ele, para Maquiavel a forma precisa de escapar ao imobilismo das idéias 
políticas contemporâneas era aprender verdadeiramente com o passado. Para tanto, era 
necessário desvelar a história da Roma republicana, escrita por Tito Lívio, e 
redimensioná-la, à medida do possível, para as situações dramáticas vividas por 
Florença, naqueles tempos. Com a operação, Maquiavel finda por deslocar o centro das 
atenções das instituições políticas florentinas e venezianas para as romanas. Porém, 
trata-se de uma interpretação de Maquiavel que, conjugando observação dos fatos 
políticos hodiernos, leitura dos antigos, experiência política do trabalho na Chancelaria 
Política da República Florentina e exercício de imaginação política crítica, finda por 
engendrar os fundamentos da origem política dos conceitos políticos modernos, 
calcados em liberdade cívica e republicanismo.   
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